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Carta de Maquiavel para Lourenço de Médici


 


“Os que tentam cair nas graças de um príncipe ou governante buscam presenteá-los com artigos valiosos; armas, joias, cavalos. Como eu desejo, dessa mesma forma, me apresentar para Vossa Magnificência, decidi oferecer o que tenho de mais importante: a longa experiência e lições antigas e recentes, que me trouxeram um grande conhecimento sobre as atitudes dos homens.


Não considere que fui ousado, como um homem humilde, em analisar e julgar as ações de governantes. Assim como os pintores que olham para o alto para desenhar montanhas, considero que apenas um príncipe, do alto de sua posição, pode conhecer bem ao seu povo, enquanto para reconhecer um príncipe é necessário estar embaixo, ser povo.


Se Vossa Magnificência aceitar e ler esse humilde presente, verá a minha vontade de que realize grandeza e fortuna. Aqui, entre o povo, está um homem que conheceu o quanto maligna pode ser a fortuna.”


 




I – Quantos tipos de principado existem e por quais meios podem ser conquistados


 


Todos os Estados e domínios que já governaram os homens são repúblicas ou principados.


Os principados podem ser hereditários, significando que o governante herdou o poder de uma família estabelecida há tempos. Ou podem ser um novo governo.


Os governos novos podem ser como Milão na época de Francesco Sforza, totalmente novos, ou como o reino de Nápoles ao rei da Espanha, membros anexados ao Estado hereditário do príncipe que os conquista. Os domínios que são ocupados então se acostumam a viver sob um príncipe ou a ser livres, ocupados pelas próprias armas ou pelas armas dos outros, ou por meio da fortuna ou da virtù. 


 




II – Sobre Principados Hereditários


 


Não ficarei discorrendo sobre repúblicas, porque já fiz isso de forma extensa em outros momentos. Eu me debruçarei apenas sobre o principado e sobre como esses tipos de principado podem ser conquistados e mantidos. Dessa forma, digo que em Estados hereditários habituados ao governo de um príncipe ou família é mais fácil se manter o poder do que nos novos, uma vez que é suficiente apenas seguir os costumes de seus antecessores, e lidar de forma prudente com os acontecimentos e circunstâncias à medida que surgem. Um príncipe irá se manter em seu Estado, a menos que ele seja privado deste por uma força extraordinária e excessiva. E, no caso de ser, o principado será reconquistado no momento em que algo de sinistro acontecer com o usurpador. Como exemplo, temos na Itália o Duque de Ferrara, que não teria resistido aos ataques dos venezianos em 1484, e nem aos do Papa Júlio em 1510, se não fosse há muito estabelecido em seu domínio. Uma vez que o príncipe hereditário tem menos motivações e menor necessidade em ofender, acaba sendo mais amado; E, a menos que vícios extraordinários o façam ser odiado, é razoável se esperar que seus súditos naturalmente sejam favoráveis a ele. E na antiguidade e na sequência do seu domínio são perdidas as memórias e motivações das mudanças, porque a mudança sempre deixa a base para a estruturação de outra.


 


III – Sobre Principados Mistos


 


Mas dificuldades existem no principado novo. E, primeiramente, se não é totalmente novo, mas a conquista e anexo de um principado ao tronco hereditário, que pode ser chamado de misto, as mudanças surgem primeiramente de uma dificuldade inerente a todos os novos principados: que os homens mudam seus governantes de forma voluntária, na esperança de que se beneficiem, e essa esperança os induz a pegar em armas contra o então governante: e nisto se enganam, porque mais tarde descobrem que foram de mal a pior. Isso implica também outra necessidade comum e natural, que sempre faz com que o novo príncipe ofenda todos aqueles que se submeteram a ele e com suas forças armadas e com outras infinitas dificuldades a que deve submeter sua nova aquisição. Sendo assim, tornará inimigos todos aqueles que ofendeu na conquista daquele principado, e você não poderá manter como amigos todos aqueles que o permitiram fazê-lo, pois não poderá os satisfazer da maneira que esperam, e sobre os quais você não poderá aplicar medidas fortes por se sentir ligado a eles. Porque, por mais forte que possa ser um príncipe e seu exército na conquista de um principado, sempre será necessária a boa vontade dos nativos. Por isso, o rei da França, Luís XVII, tão rapidamente conquistou Milão quanto a perdeu, uma vez que para sua primeira retomada foram necessárias apenas as próprias forças de Lodovico; porque os mesmos que permitiram a sua entrada no principado, ao se perceberem enganados em suas esperanças de benefícios, não suportaram o tratamento de seu novo príncipe. É bem verdade que, conquistando-se novamente províncias rebeldes, elas não são tão facilmente perdidas como foram antes, pois o príncipe tem pouca relutância em aproveitar a oportunidade para punir os delinquentes, eliminar os suspeitos e se fortalecer nos locais mais frágeis. Para fazer com que a França perdesse Milão na primeira vez, o Duque Lodovico precisou apenas instigar insurreições nas fronteiras do principado, enquanto na segunda vez foi necessário o apoio de todo o mundo e que os exércitos fossem arruinados e expulsos da Itália.  


Digo que os domínios quando adquiridos, são anexados a um Estado preexistente por aquele que os adquire, podem ser da mesma língua e da mesma província, ou não. Quando são, é mais fácil mantê-los de forma simples, é suficiente apenas que se elimine a família do príncipe que o governava previamente; porque os dois povos, preservando-se coisas como os costumes antigos e não sendo impostas ofensas e mudanças em seus hábitos, viverão juntos tranquilamente, assim como visto na Borgonha, Bretanha, Gasconha e Normandia, que estão anexadas à França há tanto tempo. Mesmo que haja diferença na língua, os povos irão conviver de forma harmoniosa, desde que os costumes sejam parecidos. Para aquele que os conquistar, basta ter em mente apenas duas coisas, se desejar mantê-los: a primeira é que a linhagem do lorde antecessor seja extinta. E a segunda é que nem as leis, nem os impostos desses principados sejam alterados, de forma que em muito pouco tempo estes se tornarão parte de um único corpo com seu principado antigo. Já quando se conquistam Estados em países de outra língua, costumes ou leis, existem dificuldades, e é necessária grande fortuna e energia para que sejam mantidos. Nesse caso, uma solução de grande ajuda é que o príncipe conquistador vá residir neste novo Estado. Isso tornará sua posição mais segura e durável, a exemplo dos turcos na Grécia, que não teriam mantido o território se não fossem ido habitá-lo. Isso se dá porque o governante presente identifica desordens logo após seu surgimento, quando ainda se pode contê-las. Além disso, os oficiais do príncipe não iram espoliar a província com ele próximo, ficando os súditos conquistados satisfeitos por terem a quem recorrer. Assim, se quiserem ser bons, terão mais razões para amá-lo, e para temê-lo se decidirem se opor a ele. Se alguém do exterior fosse atacar o Estado, teria de fazê-lo com grande cautela; enquanto o príncipe ali residir.


Um outro bom curso de ação é a criação de uma ou duas colônias na província conquistada, servindo como forma de assegurá-las. O príncipe não gasta muito com as colônias, sendo baixo o custo para mandá-las e mantê-las, e dessa forma estará ofendendo apenas uma minoria da população daquele Estado, da qual é retirada a terra para que seja dada aos novos ocupantes. E aqueles ofendidos nenhum mal poderão fazer ao príncipe. As demais pessoas serão mantidas quietas, uma vez que irão temer ter o mesmo destino da minoria prejudicada. Portanto, concluo que estas colônias geram menos custos, são mais devotas e ofendem menos.  A manutenção de um grande contingente de homens no território conquistado irá causar custos elevados, consumindo toda a receita oriunda daquele Estado e, portanto, tornando a ocupação uma fonte de prejuízo. Além disso, uma ocupação conduzida desta forma irá ser ofensiva a muito mais pessoas, sendo imposta sobre todo o Estado. Sendo assim, por quaisquer razões consideradas, esta ocupação será inútil, enquanto o uso de colônias se mostra útil.


Novamente, o príncipe que dominar um Estado que difira nos aspectos acima, deverá se fazer cabeça e protetor de seus vizinhos menos poderosos, além de enfraquecer os mais poderosos entre eles mesmos. Deverá também zelar para que nenhum estrangeiro, tão poderoso quanto ele, jamais venha a colocar os pés no território, por qualquer acidente; e sempre acontecerá o fato de rebeldes da província, motivados por ambição ou por medo, abrirem as portas para a entrada de um estrangeiro. E naturalmente, ao passo que um poderoso governante estrangeiro domina um território, as províncias menores se unem a ele, motivadas pelo ódio nutrido contra o príncipe anterior. O novo ocupador terá apenas que se certificar de não conceder a elas muito poder e nem muita autoridade, fazendo uso de sua própria força e da boa vontade delas para controlar as mais poderosas. Aquele que não lidar bem com esta questão irá perder rapidamente o território conquistado.


Nos países que conquistaram, os romanos aplicavam essa estratégia, instaurando colônias e mantendo um bom relacionamento com os poderes minoritários, sem, contudo, lhes conceder poder; reduziam aqueles mais fortes e não permitiam que governante estrangeiro algum conquistasse autoridade sobre as províncias dominadas. O príncipe deve agir não apenas trabalhado para resolver os problemas do presente, mas também se precavendo contra aqueles que podem vir a surgir, o que deve ser feito com toda a energia. Porque é muito mais fácil de lidar com problemas quando previstos, assim como na tuberculose, que os médicos dizem ser difícil de detectar e fácil de se curar no início, e por outro lado sendo de fácil detecção e difícil tratamento em estágios avançados. O mesmo se aplica às questões do Estado, uma vez que problemas previstos com antecedência pelo príncipe, que deverá ser sábio para tal, podem ser facilmente remediados, mas quando se espera que os problemas evoluam até que todos possam vê-lo, não haverá mais solução. 


Mas vamos voltar à França e analisar se ela aplicou algo do que foi mencionado. Falarei de Luís XII e não de Carlos VIII, por sua ocupação na Itália ter sido mais duradoura e, portanto, melhor de se observar. E você irá perceber que ele fez o oposto do que deve fazer um príncipe que deseja manter dominado um Estado composto de elementos divergentes. O Rei Luís teve sua entrada na Itália facilitada pelos ambiciosos venezianos, que desejavam receber em troca metade do Estado da Lombardia. Entretanto, uma vez ocupada a Lombardia, o Rei recuperou a reputação perdida anteriormente pelo Rei Carlos; Gênova cedeu; Os Florentinos se tornaram seus amigos; marquesa de Mântova, duque de Ferrara, Bentivogli, a senhora de Forli, senhor de Faenza, de Pesaro, de Rimini, de Camerino, de Piombino, Lucchesi, Pisani, Sanesi, todos passaram a desejar sua amizade. Assim, os venezianos então perceberam a gravidade do que haviam feito, uma vez que, na esperança de receber duas cidades na Lombardia, acabaram tornando o Rei Luís senhor de dois terços da Itália. Observa-se então que o Rei poderia facilmente ter mantido sua posição na Itália se considerasse a situação exposta acima, na qual poderia manter seus novos amigos seguros e protegidos, visto que eram numerosos, porém fracos e tímidos demais, alguns temendo a Igreja e outros os venezianos. E assim poderia facilmente ter se resguardado daqueles que ainda eram poderosos. Contudo, assim que chegou a Milão, ajudou o Papa Alexandre na tomada da Romanha, enfraquecendo assim a si mesmo, desfazendo suas amizades com aqueles que estavam ao seu lado e ao mesmo tempo fortalecendo a Igreja. E, uma vez cometido o primeiro erro, foi forçado a cometer outros. Para frear a ambição de Alexandre e impedi-lo de tomar a Toscana, teve que entrar na Itália ele mesmo. Além de fortalecer a Igreja e perder suas amizades, o Rei Luís desejou conquistar o reino de Nápoles e o dividiu com o rei da Espanha. Onde era soberano, agora possuía um companheiro, ao qual os descontentes e os ambiciosos daquela província podiam recorrer. E, em vez de colocar neste reino um pensionário seu como Rei, colocou outro que seria capaz de expulsá-lo da Itália. O desejo pelas conquistas é natural e comum entre os homens. Contudo, quando não são capazes, mas ainda querem faze-lo de qualquer forma, serão desaprovados. A França deveria tomar o reino de Nápoles, se pudesse, com suas próprias forças. Se não, não deveria dividi-lo, ao contrário da divisão da Lombardia com os venezianos, necessária pra que colocassem os pés na Itália. Eis os cinco erros do Rei Luís: destruiu os poderes minoritários, fortaleceu um dos grandes poderes na Itália, trouxe um poderoso governante estrangeiro, não se assentou pessoalmente e não instaurou colônias. Seus erros, se tivesse vivido, ainda poderiam não ser suficientes para fazê-lo mal, não fosse cometido o sexto ao tomar os domínios dos venezianos. Se o Rei não tivesse fortalecido a Igreja nem trazido a Espanha para a Itália, seria compreensível e necessário que reduzisse os poderes venezianos. Mas, uma vez dados estes dois passos, não deveria então permitir a ruína dos venezianos, porque estes, estando poderosos, evitariam que houvesse outras incursões na região da Lombardia. E se alguém disse que o Rei cedeu a Romanha ao Papa e Nápoles à Espanha para evitar guerras, volto aos pontos mencionados acima: não se deve nunca permitir continuidade dos conflitos para se evitar a guerra, uma vez que a guerra não se evita, apenas se adia e assim se prejudica a si próprio. E se alguém alegar sobre a promessa feita pelo Rei Luís ao Papa, em ajudá-lo em sua conquista em troca da dissolução de seu casamento e do chapéu de Rouen, digo que seja considerado o que escreverei à frente sobre a fé dos príncipes e como deve ser mantida. Sendo assim, o Rei Luís perdeu a Lombardia por não seguir nenhuma das condições observadas por aqueles que tomaram países e desejaram mantê-los. Conversei sobre isso com o cardeal de Rouen em Nantes, quando Valentino, como era chamado o filho do Papa Alexandre, César Bórgia, ocupava a Romanha. Nesta oportunidade ele me disse que os italianos não entendiam bem de guerra, e lhe repliquei que os franceses não entendiam bem de Estado; isso porque, se entendessem, não permitiriam que a Igreja somasse tanto poder temporal a seus poderes espirituais, fortalecendo-se tanto. E de fato se viu que a força da Igreja e a presença da Espanha na Itália vieram a contribuir para a derrocada da França, fatores causados pelos próprios franceses. Daqui se desenha uma regra geral que nunca, ou raramente, falha: aquele que for a causa do poder alheio estará arruinado. Porque esse poder vem da astúcia ou da força, e ambas serão suspeitas por aquele que foi alçado ao poder.
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